
 
 

MINISTÉRIO DA CULTURA 

INSTITUTO DO PATRIMÔNIO HISTÓRICO E 
ARTÍSTICO NACIONAL – IPHAN  

CONCURSO PÚBLICO – NÍVEL SUPERIOR 

� Verifique se os seus dados estão corretos no Cartão de Respostas óptico. Caso haja algum dado incorreto, escreva apenas no(s) 
campo(s) a ser(em) corrigido(s), conforme instruções no Cartão de Respostas . 

 
� Leia atentamente cada questão e assinale no Cartão de Respostas óptico a alternativa que mais adequadamente a responde. 
 
� A questão que tiver mais de uma resposta assinalada será considerada errada, mesmo que uma das assinalações esteja correta. 
 
� O Cartão de Respostas óptico NÃO pode ser dobrado, amassado, rasurado, manchado ou conter qualquer registro fora dos locais 

destinados às respostas. 
 
� A maneira correta de assinalar a alternativa no Cartão de Respostas óptico é cobrindo, fortemente, com caneta esferográfica de tinta 

preta ou azul, fabricada com material transparente, o espaço a ela correspondente, conforme modelo a seguir:  
 
Marque as respostas assim :   

 

INSTRUÇÕES – PROVA OBJETIVA  

INSTRUÇÕES GERAIS 

Realização:  

            

DATA E HORÁRIO DA PROVA: 13/12/2009 – 9h 
 

106 – ANTROPOLOGIA 

� O candidato receberá do Chefe de Sala : 
- Um Caderno de Questões  das Provas Objetiva e Discursiva, contendo 50 (cinquenta) questões de múltipla escolha, com 5 (cinco) 

alternativas de resposta cada uma e apenas uma alternativa correta, e 2 (duas) questões discursivas com as respectivas orientações. 
- Um Cartão de Respostas  óptico personalizado. 
- Duas Folhas  de Respostas  para as Questões Discursivas. 

� Ao ser autorizado o início da prova, o candidato deverá verificar se a numeração das questões, a paginação e a codificação do Cartão  e 
das Folhas estão corretas. 

� O candidato dispõe de 4 (quatro) horas e 30 (trinta) minutos para fazer a Prova Objetiva e as Questões Discursivas, devendo controlar o 
tempo, pois não haverá prorrogação desse prazo. 

� Esse tempo inclui a marcação do Cartão de Respostas óptico da Prova Objetiva. 
� Ao candidato somente será permitido levar o Caderno de Questões após 4 (quatro) horas do início da prova. 
� Somente após decorrida 1 (uma) hora do início da prova, o candidato poderá entregar seu Cartão de Respostas óptico e as Folhas  de 

Respostas  das Questões Discursivas e retirar-se da sala. 
� Após o término da prova, o candidato deve entregar ao Chefe de Sala  o Cartão de Respostas óptico devidamente assinado e as 

Folhas  de Respostas  das Questões Discursivas. 
� Se o candidato precisar de algum esclarecimento, deverá solicitar ao Chefe de Sala . 
� O candidato deve deixar sobre a carteira apenas o documento de identidade  e a caneta esferográfica de tinta preta  ou azul , 

fabricada com material transparente. 
� Não é permitida a utilização de qualquer aparelho eletrônico de comunicação. O candidato deverá desligar e entregar ao Chefe de Sala 

régua de cálculo, calculadora, agenda eletrônica, palmtop, bip, receptor, pager, notebook, telefone celular, gravador, máquina fotográfica, 
walkman, aparelho portátil de armazenamento e de reprodução de músicas, vídeos e outros arquivos digitais, relógio, ou qualquer outro 
equipamento desse tipo e qualquer tipo de arma, mesmo que com porte autorizado. 

� Não é permitida a consulta a livros, dicionários, apontamentos e apostilas. 
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CONHECIMENTOS BÁSICOS 
 
Texto I, para responder às questões 1 e 2. 

 
Cidadezinha qualquer 

 
Casas entre bananeiras 

mulheres entre laranjeiras 
pomar amor cantar. 

 
Um homem vai devagar. 

Um cachorro vai devagar. 
Um burro vai devagar. 

 
Devagar... as janelas olham. 
Eta vida besta, meu Deus. 

 
Carlos Drummond de Andrade. Reunião , 10.ª ed.  

Rio de Janeiro: José Olympio, 1980, p. 17. 
 
 
QUESTÃO 1 _____________________________________  
 
Com base no texto I, assinale a alternativa incorreta . 
 
(A) Para o autor, em uma visão integral, porém dinâmica 

da cidade, a ausência de artigos na primeira estrofe do 
texto reflete a similaridade conceitual estabelecida 
entre os substantivos. 

(B) A fusão dos elementos humanos à paisagem natural, 
em uma visão panorâmica, ratifica a ausência de 
artigos na primeira estrofe. 

(C) Ao longo do texto, quase não há inserção de adjetivos, 
dado o fato de a dinamicidade do texto não promover 
espaço para o detalhamento. 

(D) O emprego da pontuação ao longo do texto sugere 
ausência de conhecimento sintático, promovendo 
lentidão e morosidade na leitura. 

(E) É empregada a sinonímia de estruturação sintática e 
lexical na segunda estrofe. 

 
 

QUESTÃO 2 _____________________________________  
 
Com base no texto I, assinale a alternativa incorreta . 
 
(A) Se, ao penúltimo verso, for dada a seguinte redação: 

Devagar... às janelas olham ter-se-á modificação 
semântica da estrutura textual. 

(B) A variação da abordagem semântica na estrutura 
sintática do texto tornou-o incoeso e inacessível ao 
leitor. 

(C) Nenhum atributo é legado aos substantivos da 
segunda estrofe, porém, apesar desta característica, é 
perceptível a introdução de movimentação espacial. 

(D) No texto, é possível verificar a ocorrência de artigo 
indefinido. 

(E) No trecho “Devagar... as janelas olham.”, foi 
empregada a personificação, processo que humaniza 
objetos. 

 
 
Texto II, para responder às questões 3 e 4. 

 
Com o ouvido no passado 
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“As palavras voam, os escritos permanecem”, diz- se no 
Ocidente. O senhor pode explicar como  a tradição oral 
tem legitimidade para exprimir a história das cultu ras 
africanas? 
 
Essa citação, procedente dos romanos, contribuiu para forjar 
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a opinião segundo a qual uma fonte oral não merece crédito. 
Ora, os povos da oralidade são portadores de uma cultura 
cuja fecundidade é semelhante à dos povos da escrita. Em 
vez de transmitir seja lá o que for e de qualquer maneira, a 
tradição oral é uma palavra organizada, elaborada, 
estruturada, um imenso acervo de conhecimentos adquiridos 
pela coletividade, segundo cânones bem determinados. Tais 
conhecimentos são, portanto, reproduzidos com uma 
metodologia rigorosa. Existem, também, especialistas da 
palavra cujo papel consiste em conservar e transmitir os 
eventos do passado: trata-se dos griôs. Na África Ocidental, 
encontramos aldeias inteiras de griôs, como Keyla, no Mali, 
com cerca de 500 habitantes. São como escolas da palavra, 
onde a história de suas linhagens é ensinada às crianças, 
desde os 7 anos, seguindo uma pedagogia com base na 
memorização. Esta faculdade é reativada pelo ritmo do canto 
ou dos instrumentos de música, como o tamani, o koni e o 
khalam. As palavras do griô são “hieróglifos falados”, dizia 
meu amigo burquinense Joseph Ki-Zerbo.  
 
Qual é o papel do griô na sociedade atual?   
 
Na África de hoje em dia, o modelo ocidental de ensino 
facilita a passagem da cultura oral para a cultura escrita. 
Temos de reconhecer que as escolas de tradição oral 
perdem sua força em matéria de transmissão. Todavia, no 
seio da comunidade, o griô continua desempenhando seu 
papel conforme a sua casta socioprofissional: assim, ele é o 
oficiante em todas as cerimônias. 
 
Será possível chamá-lo de historiador?   
 
Graças aos conhecimentos legados por seus antepassados, 
o griô dispõe de um corpus que constitui a narrativa de base. 
Segundo as circunstâncias, porém, ele pode limitar sua 
transmissão a um episódio ou a um resumo. Pode, também, 
acrescentar conhecimentos adquiridos pessoalmente ao falar 
com as pessoas, durante suas viagens. Essas supressões e 
aditamentos não alteram de modo algum a validade histórica 
da narrativa transmitida de geração em geração por serem 
claramente indicados em seu relato. À medida que procede à 
narração, o griô vai ponderando seus elementos. Pode-se 
dizer que ele assume o papel de historiador se admitirmos 
que a história é sempre um reordenamento dos fatos 
proposto pelo historiador. 
 

Em entrevista a Monique Couratier (UNESCO), o historiador guineano Djibril 
Tamsir Niane mostra que os arquivos escritos não são as únicas formas

 de se fundamentar a História; a tradição oral também pode fazê-lo.
 

Correio da UNESCO 2009, n.º 8. Internet:<http://typo38.unesco.org/pt/
cour-08-2009/cour-08-2009-4.html> (com adaptações). 

Acesso em 18/10/2009.
 
 
QUESTÃO 3 _____________________________________ 
 
Quanto às informações do texto II, assinale a alternativa 
correta. 
 
(A) O historiador guineano cita um pensamento dos 

antigos romanos para justificar que uma fonte oral não 
merece crédito. 

(B) Na moderna África, desapareceu o griô, suplantado 
pelo modelo ocidental de ensino na transmissão da 
cultura. 

(C) A história de um povo é tradicionalmente transmitida 
com neutralidade, independentemente da visão do 
historiador.  

(D) A tradição oral pode transmitir conhecimentos de forma 
sistematizada.  

(E) As palavras do griô são “hieróglifos falados” (linha 23) 
porque são enigmáticas, de difícil interpretação. 
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QUESTÃO 4 _____________________________________  
 
Observando a norma culta escrita da Língua Portuguesa, 
assinale a alternativa correta. 
 
(A) O acento indicativo de crase em “semelhante à dos 

povos da escrita” (linha 8) pode ser eliminado, pois é 
opcional.  

(B) Na linha 15, o termo “cujo” refere-se a “palavra”. 
(C) O termo “onde” (linha 19) pode ser substituído por na 

qual . 
(D) O termo “lo” (linha 33) refere-se a “papel” (linha 31). 
(E) A forma verbal “é” (linha 45) pode ser substituída por 

seja . 
 
 
Texto III, para responder às questões 5 e 6. 
 

Um avião para Paris 
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 Aí um dia você toma um avião para Paris, a lazer ou 
a trabalho, em um voo da Air France, em que a comida e a 
bebida têm a obrigação de oferecer a melhor experiência 
gastronômica de bordo do mundo, e o avião mergulha para a 
morte no meio do Oceano Atlântico. Sem que você perceba, 
ou possa fazer qualquer coisa a respeito, sua vida acabou. 
Em uma bola de fogo ou nos 4.000 metros de água 
congelante abaixo de você naquele mar sem fim. Você, que 
tinha acabado de conseguir dormir na poltrona ou de colocar 
os fones de ouvido para assistir ao primeiro filme da noite ou
de saborear uma segunda taça de vinho tinto com o
cobertorzinho do avião sobre os joelhos. Talvez você tenha
tido tempo de ter a consciência do fim, de que tudo terminava
ali. Talvez você nem tenha tido a chance de se dar conta
disso. Fim.  
 Tudo que ia pela sua cabeça desaparece do mundo 
sem deixar vestígios. Como se jamais tivesse existido. Seus 
planos de trocar de emprego ou de expandir os negócios. 
Seu amor imenso pelos filhos e sua tremenda incapacidade 
de expressar esse amor. Seu medo da velhice, suas 
preocupações em relação à aposentadoria. Sua insegurança 
em relação ao seu real talento, às chances de sobrevivência 
de suas competências nesse mundo que troca de regras a 
cada seis meses. Seu receio de que sua mulher, de cuja 
afeição você depende mais do que imagina, um dia o deixe. 
Ou pior: que permaneça com você infeliz, tendo deixado de 
amá-lo. Seus sonhos de trocar de casa, sua torcida para que 
seu time faça uma boa temporada, o tesão que você sente 
pela ascensorista com ar triste. Suas noites de insônia, essa 
sinusite que você está desenvolvendo, suas saudades do 
cigarro. Os planos de voltar à academia, a grande 
contabilidade (nem sempre com saldo positivo) dos amores e 
dos ódios que você angariou e destilou pela vida, as dezenas 
de pequenos problemas cotidianos que você tinha anotado 
na agenda para resolver assim que tivesse tempo. Bastou um 
segundo para que tudo isso fosse desligado. Para que todo 
esse universo pessoal que tantas vezes lhe pesou 
toneladas tenha se apagado. Como uma lâmpada que acaba
e não volta a acender mais. Fim. 
 Então, aproveite bem o seu dia. Extraia dele todos 
os bons sentimentos possíveis. Não deixe nada para depois. 
Diga o que tem para dizer. Demonstre. Seja você mesmo. 
Não guarde lixo dentro de casa. Não cultive amarguras e 
sofrimentos. Prefira o sorriso. Dê risada de tudo, de si 
mesmo. Não adie alegrias nem contentamentos nem sabores 
bons. Seja feliz. Hoje. Amanhã é uma ilusão. Ontem é uma 
lembrança. No fundo, só existe o hoje.  

Ricardo Lacerda. In: Exame , 4/6/2009 (com adaptações).

QUESTÃO 5 _____________________________________ 
 
Quanto às informações do texto III, assinale a alternativa 
correta. 
 
(A) O texto apresenta uma narrativa vivida por uma 

personagem real. 
(B) Sabendo que há uma ideia atribuída ao poeta romano 

Horácio: carpe dien, popularmente traduzida para 
colha o dia  ou aproveite o momento , é correto 
concluir que o texto defende essa ideia. 

(C) O texto comprova as previsões de final dos tempos e 
do Dia do Juízo, defendida por cientistas e religiosos.  

(D) Na linha 26, a palavra “infeliz” refere-se exclusivamente 
a “você”.  

(E) O último parágrafo do texto utiliza uma linguagem 
emotiva, que pode ser comprovada especialmente na 
opção pela subjetividade voltada para o narrador. 

 
 
QUESTÃO 6 _____________________________________ 
 
Observando a norma culta, julgue os itens de I a VI e 
assinale a alternativa correta. 
 
I A expressão “assim que” (linha 35) sugere a ideia de 

modo: a forma como alguém resolveria seus 
problemas. 

II A expressão “com ar triste” (linha 29) remete ao sujeito 
“você” (linha 28). 

III O autor abre o texto com um termo da linguagem 
comum do dia a dia que costuma dar continuidade a 
algo que vinha sendo dito, o que leva o leitor a 
interpretar o texto como parte de uma conversa. 

IV  As informações do segundo parágrafo são explicações 
que desenvolvem a ideia do termo “Tudo”, usado no 
início (linha 16) e retomado no final do referido 
parágrafo (linha 39).    

V A palavra “ascensorista” (linha 29) pertence à família 
de “acender” (linha 39), isto é, ambas têm raiz comum.  

VI As palavras “gastronômica” (linha 4) e “Atlântico”  
(linha 5) são acentuadas pela mesma razão. 

 
(A) Estão certos apenas os itens I, II e V. 
(B) Estão certos apenas os itens II, III e V. 
(C) Estão certos apenas os itens III, IV e VI. 
(D) Estão certos apenas os itens I, III e VI. 
(E) Estão certos apenas os itens IV, V e VI. 
 
 
QUESTÃO 7 _____________________________________ 
 
Quatro músicos, ao término de uma apresentação, sentaram-
se ao redor de uma mesa de bar. Alexandre é pianista. Os 
instrumentos que os outros três tocam são: flauta, violino e 
violoncelo. Breno está sentado à direita de Alexandre. Viana 
sentou-se à direita do flautista. Por sua vez, Hugo, que não é 
violinista, encontra-se à frente de Breno. Sabe-se que cada 
um desses músicos toca um único desses instrumentos. 
Assim, pode-se concluir corretamente que 
 
(A) Breno é flautista, e Hugo é violoncelista. 
(B) Viana é violoncelista, e Hugo é flautista. 
(C) Viana é violinista, e Hugo é flautista. 
(D) Breno é violoncelista, e Hugo é flautista. 
(E) Breno é violinista, e Hugo é violoncelista.  
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QUESTÃO 8 _____________________________________  
 
Sabe-se que:  

• Adriano nasceu no dia 10 de setembro, há 42 anos; 
• Bruno completou um terço da idade que Adriano tem 

hoje no dia 15 de outubro de 1985;  
• Cristiano fará 38 anos no dia 8 de outubro de 2015; 
• Dorival completou 3 anos dois dias antes do aniversário 

de 1 ano de Adriano. 

Considerando que hoje seja dia 25 de outubro de 2009, a 
soma das idades de Adriano, Bruno, Cristiano e Dorival será, 
em 25 de outubro de 2019, um número compreendido entre 
 
(A) 150 e 173. 
(B) 174 e 179. 
(C) 180 e 185. 
(D) 186 e 191. 
(E) 192 e 197. 
 
 
QUESTÃO 9 _____________________________________  
 
Em um instituto de pesquisa trabalham, entre outros 
funcionários, 3 físicos, 6 biólogos e 2 matemáticos. Deseja-se 
formar uma equipe com 4 desses 11 estudiosos, para realizar 
uma pesquisa. Se essa equipe for composta escolhendo-se 
os pesquisadores de forma aleatória, a probabilidade de 
todos os físicos serem escolhidos é um número cujo valor 
está compreendido entre 
 
(A) 0,00 e 0,01. 
(B) 0,01 e 0,02. 
(C) 0,02 e 0,03.  
(D) 0,03 e 0,04. 
(E) 0,04 e 0,05. 
 

RASCUNHO 
 
 

RASCUNHO 
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Texto IV, para responder às questões de 10 a 12. 
 

UNESCO and the United Kingdom sign Memorandum of 
Understanding in the Field of Heritage Conservation   

 
1 

 

 

4 

 

 

7 

 

 

10 

 

 

13 

 

 

16 

 

 

19 

 

 

22 

 

 

25 

 

 

28 

 

 

31 

 

 

34 

 

 

37 

 

 

40 

 

 Mr. Koïchiro Matsuura, Director-General of 
UNESCO, and the Rt. Hon. Lord Andrew McIntosh of 
Haringey, Minister for Media and Heritage for the United 
Kingdom of Great Britain and Northern Ireland, today signed 
an important Memorandum of Understanding (MoU). 
 Also present at the meeting was the United Kingdom 
Ambassador and Permanent Delegate to UNESCO, His 
Excellency Mr. Timothy Craddock.  
 The signing of the MoU, whose main focus is in the 
field of heritage conservation, is indeed timely. One of the 
main priorities of the World Heritage Committee in recent 
years has been to endeavour to redress the current 
imbalances of the World Heritage List so that it can be more 
representative of the world’s outstanding cultural and natural 
diversity. As Mr. Matsuura pointed out, “Today more than 
ever, we need to help strengthen the capacity of developing 
countries to protect their heritage and to respond to 
emergency situations. We need to have the tools and the 
necessary resources to identify areas of high conservation 
value, protect heritage at risk and build the capacity of 
countries around the world to make heritage conservation an 
integral part of the livelihoods of local communities. This 
needs more cooperation between governments”.  
 The agreement will enable developing countries to 
benefit from the United Kingdom’s heritage and conservation 
expertise by providing aid in the identification of potential 
World Heritage Sites, as well in the preparation of 
Management Plans and conservation strategies for both 
cultural and natural World Heritage Sites. The plan of 
implementation that has been agreed upon for the first year of 
the MoU is prudent, concentrating mainly on under-
represented regions such as the Caribbean Islands.  
 According to Lord McIntosh, the MoU will also 
provide “United Kingdom experts [with] valuable training and 
the opportunity to develop working relationships with 
international colleagues”, while they tackle conservation 
issues overseas. He further expressed his delight “that as a 
result of this cooperation agreement with UNESCO we will be 
able to share some of [the United Kingdom’s] experience to 
help identify and manage possible World Heritage Sites”. 

Internet: <http://portal.unesco.org/en/ev.php-URL_ID=16692&URL_
DO=DO_PRINTPAGE&URL_SECTION=201.html>.

 
 

QUESTÃO 10 ____________________________________  

 

According to the text IV, mark the correct alternative. 

 

(A) The three officials mentioned in the text presented their 

point of view about the MoU in the first person. 

(B) The Minister for Media and Heritage for the United 

Kingdom of Great Britain and Northern Ireland is 

responsible for the World Heritage Sites.  

(C) The whole MoU thing is to update the Caribbean 

Islands’ heritage.   

(D) One of the officials stated that the local communities 

must avoid using heritage conservation as a way of 

making their living.  

(E) Developing countries will benefit from the MoU as well 

as the United Kingdom’s experts. 
 

QUESTÃO 11 ____________________________________ 
 
Based on the text IV, mark the correct alternative. 
 
(A) The current World Heritage List lacks of updating. 
(B) More than cooperation between governments, 

abundant resources are required to protect heritages at 
risk. 

(C) The United Kingdom’s conservation knowledge can 
barely contribute to the recognition of potential World 
Heritage Sites. 

(D) The conservation and maintenance of natural heritage 
will be prioritized by UNESCO. 

(E) Lord McIntosh shows some pessimism about the 
Memorandum of Understanding. 

 
 
QUESTÃO 12 ____________________________________ 
 
The text IV deals with 
 
(A) the United Kingdom’s acceptance as a member of 

UNESCO.  
(B) UNESCO’s budget difficulties. 
(C) improvements in the field of heritage conservation. 
(D) the dissolution of the World Heritage Committee. 
(E) the nomination of Mr. Timothy Craddock to become the 

United Kingdom Ambassador and Permanent Delegate 
to UNESCO. 

 
 
QUESTÃO 13 ____________________________________ 
 
São vários os movimentos e as tentativas de conscientização 
da classe política brasileira no sentido da criação de uma 
política pública de preservação e proteção aos monumentos, 
à cultura tradicional e à natureza. Na década de 70 do século 
XX, houve o primeiro encontro de governadores de estado, 
secretários estaduais da área cultural, prefeitos e 
representantes de instituições culturais que firmaram um 
acordo, denominado “Compromisso de Brasília”. Acerca 
desse tema, assinale a alternativa correta. 
 
(A) Para remediar a carência de mão de obra 

especializada, é indispensável a criação de novos 
cursos que formem arquitetos, restauradores, 
conservadores, museólogos e outros profissionais 
especialistas em preservação. Essa responsabilidade 
passa a ser assumida pela União e pelos estados e 
municípios.  

(B) Esse evento não envolveu as autoridades eclesiásticas 
nem tampouco as militares que têm sob sua posse ou 
guarda obras, equipamentos, documentos e imóveis de 
valor histórico. Nesse sentido, não contemplou a 
necessidade de entrosamento dos órgãos públicos 
com estas autoridades. 

(C) Tornou-se obrigatória a inclusão, nos currículos 
escolares de níveis fundamental, médio e superior, as 
matérias que tratem da preservação do acervo 
histórico e artístico, das riquezas naturais e da cultura 
popular. 

(D) Caberá, exclusivamente, às universidades federais, 
instaladas em cada estado da Federação, buscarem 
entrosamento com as bibliotecas e os arquivos 
públicos no sentido de incentivar a pesquisa quanto a 
melhor elucidação do passado. 

(E) No plano de proteção à natureza, recomenda-se que 
as entidades e instituições proprietárias dos terrenos, 
em articulação com o Instituto Brasileiro de 
Desenvolvimento Florestal, implantem territórios 
definitivos de parques e áreas preservadas. 
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QUESTÃO 14 ____________________________________  
 
No intuito de instituir políticas públicas de cultura, 
revitalização e preservação de centros históricos, em 1987, 
ocorreu o primeiro Seminário Brasileiro de Revitalização e 
Preservação. Desse evento, surgiu a Carta de Petrópolis, 
que define como sítio histórico urbano o espaço que 
concentra testemunhos do fazer cultural da cidade em suas 
diversas manifestações. Acerca desse documento, assinale a 
alternativa correta. 
 
(A) A preservação dos sítios históricos urbanos é de 

responsabilidade exclusiva dos órgãos municipais e da 
comunidade interessada. 

(B) Na diversificação de instrumentos de proteção, 
considera-se essencial a predominância do valor social 
da propriedade urbana sobre sua condição de 
mercadoria. 

(C) No processo de preservação dos sítios históricos 
urbanos, é fundamental a existência de um inventário 
para a compreensão da realidade. Esse documento 
deve ser elaborado por especialistas da área sem a 
participação da comunidade local. 

(D) A proteção legal dos sítios históricos urbanos far-se-á 
necessariamente por tombamento. 

(E) A preservação dos sítios históricos urbanos prescinde 
de desapropriação. 

 
 
QUESTÃO 15 ____________________________________  
 
De acordo com a Constituição Federal de 1988, no tocante 
ao patrimônio histórico, não é competência da União, dos 
estados, do Distrito Federal e dos municípios, 
 
(A) preservar a fauna e a flora. 
(B) proteger documentos, obras e outros bens de valor 

histórico, artístico e cultural. 
(C) impedir a saída de obras de arte nacionais para outros 

países. 
(D) promover a cultura. 
(E) zelar pela guarda do patrimônio público. 
 
 
QUESTÃO 16 ____________________________________  
 
Acerca da estrutura organizacional do IPHAN, assinale a 
alternativa correta. 
 
(A) As reuniões da Diretoria serão ordinárias e 

extraordinárias, estando presentes, pelo menos, o 
presidente e dois membros. As reuniões 
extraordinárias serão convocadas exclusivamente pelo 
presidente, a qualquer tempo. 

(B) A Diretoria deve ser composta por órgãos colegiados 
como o Conselho Consultivo do Patrimônio Cultural e o 
Comitê Gestor. 

(C) A critério do presidente ou de qualquer membro da 
Diretoria, poderão ser convidados a participar das 
reuniões da Diretoria gestores e técnicos do IPHAN, do 
Ministério da Cultura e de outros órgãos e entidades da 
administração pública federal, estadual e municipal, 
bem como representantes de entidades não- 
governamentais, com direito a voto. 

(D) O Comitê Gestor do IPHAN é composto apenas pelos 
diretores, pelo procurador-chefe, pelos 
superintendentes e pelos diretores dos centros 
culturais e nacionais. 

(E) A Diretoria deliberará por maioria de votos, não 
cabendo a qualquer um dos membros o voto de 
qualidade. 

 

QUESTÃO 17 ____________________________________ 
 
Constituem o patrimônio cultural brasileiro 
 
I obras, objetos, documentos e edificações destinados a 

manifestações artísticas e culturais. 
II criações artísticas, científicas e tecnológicas. 
III modos de criar, fazer e viver. 
IV  sítios de valor paisagístico. 
V formas de expressão. 
 
A quantidade de itens certos é igual a 
 
(A) 1. (B) 2.  (C) 3. (D) 4. (E) 5. 
 
 
QUESTÃO 18 ____________________________________ 
 
A evolução do conceito de Estado é bem retratada na sua 
organização político-administrativa bem como na 
estruturação de sua administração pública. Do bom 
conhecimento desse plexo normativo, dependem os agentes 
públicos para o exercício de suas atividades diárias.  A 
respeito do tema, assinale a alternativa correta. 
 
(A) Respondem os detentores de todos os cargos públicos, 

efetivos ou em comissão pelos crimes de 
responsabilidade e pelos crimes comuns. 

(B) São requisitos para a criação de municípios a 
existência de uma lei complementar federal 
disciplinando o período para mencionada criação, a 
existência de estudo de viabilidade municipal, a 
realização de referendo das populações dos 
municípios envolvidos e, também, a existência de lei 
estadual consolidando o processo legislativo. 

(C) Os membros da magistratura, de qualquer grau, obtêm 
a vitaliciedade após dois anos de judicatura. 

(D) Os vereadores possuem somente imunidade material, 
e na circunscrição municipal, não lhes beneficiando a 
imunidade processual. 

(E) A dignidade da pessoa humana é um objetivo 
fundamental da República Federativa do Brasil. 

 
 
QUESTÃO 19 ____________________________________ 
 
Uma das tendências mais importantes de reforma do Estado 
e da administração pública em âmbito mundial é a criação de 
um setor público não-estatal. Nesse sentido, o Governo 
Federal criou recentemente  
 
(A) os programas de demissão voluntária. 
(B) as organizações sociais. 
(C) as agências executivas. 
(D) os programas de qualidade total. 
(E) as agências reguladoras. 
 
 
QUESTÃO 20 ____________________________________ 
 
A Lei n.° 8.666/1993, que institui normas para licit ações e 
contratos, define como modalidade de licitação entre 
quaisquer interessados, cadastrados ou não, a venda de 
bens móveis inservíveis para a administração por meio de 
 
(A) concurso. 
(B) tomada de preços. 
(C) venda direta. 
(D) leilão. 
(E) carta-convite. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
QUESTÃO 21 ____________________________________  
 
 Estudiosos que se chamam antropólogos sociais 
são de dois tipos. O protótipo do primeiro foi 
______________, autor de The Golden Bough. Ele foi um 
homem de saber monumental que não tinha experiência 
direta com a vida dos povos primitivos sobre os quais 
escreveu. Esperava descobrir verdades fundamentais sobre 
a natureza da psicologia humana, comparando os detalhes 
da cultura humana em uma escala mundial. 
 O protótipo do segundo foi ____________, que 
passou grande parte de sua vida acadêmica analisando os 
resultados da pesquisa que ele mesmo conduziu por um 
período de quatro anos, em uma única e pequena aldeia na 
distante Melanésia. Seu objetivo foi mostrar que esta exótica 
comunidade ‘funcionava’ como um sistema social. Ele estava 
mais interessado nas diferenças entre as culturas, do que na 
sua abrangente similaridade. 
 

Edmund Leach, 1970:2 apud, Roberto DaMatta. Relativizando: uma 

introdução à antropologia social . Rio de Janeiro: Rocco,  

1997, p.89-9 (com adaptações). 

 
Os nomes que completam correta e respectivamente as 
lacunas do texto são 
 
(A) Lewis Henry Morgan / E. E. Evans-Pritchard. 
(B) James Frazer / Bronislaw Malinowski. 
(C) Herbert Spencer / Marcel Mauss. 
(D) Leslie White / Franz Boas. 
(E) Edward Burnett Tylor / Radcliffe-Brown. 
 
 
QUESTÃO 22 ____________________________________  
 
A respeito dos conceitos centrais da vertente analítica do 
Evolucionismo no estudo da Antropologia, julgue os itens a 
seguir. 
 
I Hoje em dia, podem ser rejeitados os fundamentos 

teóricos do Evolucionismo, mas não se deve esquecer 
que foram estes primeiros estudiosos os introdutores 
da pesquisa de campo, ou trabalho de campo, 
processo que ainda hoje norteia os métodos e técnicas 
de pesquisa antropológica. 

II Para os teóricos do Evolucionismo, as sociedades 
humanas deviam ser comparadas entre si por meio de 
seus costumes. Mas tais costumes são definidos pelo 
investigador e não são situados lado a lado, de modo 
horizontal. 

III O Evolucionismo considera que os costumes têm uma 
substância comum, uma individualidade e, 
evidentemente, um fim. Mas o fim não é jamais 
discutido pelos teóricos do século XIX, porque é 
sempre encarado como a encarnação da sociedade 
branca, tecnológica e europeia onde viviam esses 
pesquisadores. 

IV  Para os teóricos evolucionistas as sociedades se 
desenvolvem de modo linear, irreversivelmente, como 
eventos, que podem ser tomados como causas; e 
outros, como consequências. 

V Para os evolucionistas, é o contexto que vai permitir 
situar cada costume como uma ilustração crítica de 
momentos ou estágios socioculturais específicos. 

 
A quantidade de itens certos é igual a 
 
(A) 1. (B) 2.  (C) 3. (D) 4. (E) 5. 
 

QUESTÃO 23 ____________________________________ 
 
 O mundo começou sem o homem e se concluirá 
sem ele. As instituições, os usos e os costumes, que terei 
passado a minha vida a inventariar e a compreender, são 
uma eflorescência passageira de uma criação em relação à 
qual não existe qualquer significado, exceto talvez permitir 
que a humanidade possa desempenhar seu papel. 
 

Claude Lévi-Strauss. Tristes trópicos . São Paulo: Companhia  

das Letras, 1996, p. 390 (com adaptações). 

 
A respeito da obra de Claude Lévi-Strauss, julgue os itens 
que se seguem e assinale a alternativa correta. 
 
I O desenvolvimento de temas como parentesco, 

totemismo e mitos consagrou Lévi-Strauss como autor 
e o acompanhou por, praticamente, toda a sua vida 
intelectual. 

II A obra de Lévi-Strauss trouxe à cena antropológica a 
concepção de estrutura como código, ou seja, como 
um sistema de signos dotados de valores posicionais. 

III Um grande nome da antropologia contemporânea, 
Clifford Geertz, considera "Tristes Trópicos" um livro 
que redefiniu as fronteiras e as funções intelectuais da 
ficção e da etnologia. 

IV  O conceito de “sociedades frias”, proposto por Lévi-
Strauss, se refere àquelas sociedades que não 
valorizam a história e que pensam a história como 
reproduzindo uma forma idêntica. As “sociedades 
quentes” são as que vêem a história como motor 
explicativo. Ele enfatizou, no entanto, que não há 
sociedades absolutamente “frias” ou “quentes”. 

 
(A) Nenhum item está certo. 
(B) Há apenas um item certo. 
(C) Há apenas dois itens certos. 
(D) Há apenas três itens certos. 
(E) Todos os itens estão certos. 
 
 
QUESTÃO 24 ____________________________________ 
 
Acerca da proteção dos direitos culturais de populações 
indígenas e tradicionais na Constituição Federal, assinale a 
alternativa correta. 
 
(A) O aproveitamento dos recursos hídricos, incluídos os 

potenciais energéticos, a pesquisa e a lavra das 
riquezas minerais em terras indígenas só podem ser 
efetivados com autorização do Senado Federal, 
ouvidas as comunidades afetadas, ficando-lhes 
assegurada participação nos resultados da lavra, na 
forma da lei. 

(B) A remoção é vedada, de grupos indígenas de suas 
terras, salvo mediante deliberação do Congresso 
Nacional, em caso de catástrofe, epidemia que ponha 
em risco sua população ou no interesse da soberania 
do País. 

(C) Os sítios detentores de reminiscências históricas dos 
antigos quilombos serão tombados mediante lei 
ordinária federal. 

(D) As terras tradicionalmente ocupadas pelos índios são 
inalienáveis e indisponíveis; e os direitos sobre elas, 
imprescritíveis. 

(E) Os índios, suas comunidades e organizações são 
partes legítimas para ingressar em juízo em defesa de 
seus direitos e interesses, podendo o Ministério Público 
intervir em alguns atos do processo, em defesa dessas 
referidas partes. 
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QUESTÃO 25 ____________________________________  
 
Até hoje, seria impensável escrever a respeito de bruxaria, 
magia, religião, crenças referentes à causalidade, e mesmo 
acerca da sociologia geral do conhecimento sem mencionar 
o nome de _____________. Clássica também na sua forma 
tornou-se um exemplo da chamada monografia teórico-
descritiva que, aliás, terá seu modelo mais bem acabado em 
Os Nuer , publicado três anos depois de Bruxaria : uma prosa 
elegante, descrições precisas, frases curtas e secas. 
 
O nome que completa corretamente a lacuna acima é 
 
(A) Evans-Pritchard. 
(B) Radcliffe-Brow. 
(C) Bronislaw Malinowski. 
(D) Clifford Geertz. 
(E) Meyer Fortes. 
 
 
QUESTÃO 26 ____________________________________  
 
A respeito da proteção dos direitos culturais de populações 
indígenas e tradicionais, assinale a alternativa incorreta . 
 
(A) A ONU adotou em 1966 o Pacto Internacional sobre 

Direitos Civis e Políticos, que, em seu art. 27, 
estabelece: “Naqueles Estados em que existem 
minorias étnicas, religiosas ou linguísticas, não será 
negado às pessoas pertencentes a tais minorias o 
direito de, em comunidade com outros membros do 
grupo, desfrutar a própria cultura, professar e praticar a 
própria religião e usar a própria língua.” 

(B) Os “conhecimentos e usos relacionados com a 
natureza e o universo” são um dos pontos 
reconhecidos pela Convenção da UNESCO para a 
Salvaguarda do Patrimônio Cultural Imaterial, de 1993. 
Por conhecimentos tradicionais se entende o conjunto 
acumulado e dinâmico do saber teórico, a experiência 
prática e as representações que possuem os povos 
com vasta história de interação com seu meio natural. 
A propriedade desses conhecimentos, que estão 
estreitamente vinculados à linguagem, às relações 
sociais, à espiritualidade e à visão de mundo, é 
geralmente mantida e preservada de forma individual. 

(C) Ao enfocar o direito à terra e outros direitos especiais 
dos povos indígenas, em 1989, a Convenção 169 da 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
conclamava os governos a tomarem, entre outras, 
medidas para assegurar que os membros desses 
povos usufruíssem em condições iguais dos direitos e 
oportunidades que as leis e regulamentações nacionais 
garantem aos demais membros da população. 

(D) Em 1996, a Comissão da UNESCO para a Cultura e o 
Desenvolvimento publicou um livro com o relatório 
intitulado Nossa diversidade criativa  (Our creative 
diversity). Um dos temas que esse relatório destacou 
foi a necessidade de se levar em consideração as 
relações críticas entre cultura e desenvolvimento, 
assim como a importância de contabilizar, no processo 
de desenvolvimento, elementos como a diversidade 
cultural e o pluralismo. 

(E) Em 1992, a Assembléia Geral da ONU adotou a 
Resolução 47/135, que se tornou a primeira 
Declaração Internacional dos Direitos de Pessoas 
Pertencentes a Minorias Nacionais, Étnicas, Religiosas 
ou Linguísticas. O texto conclamava os Estados a 
“protegerem a existência e a identidade nacional ou 
étnica, cultural, religiosa e linguística das minorias 
dentro de seus respectivos territórios, e estimularem 
condições para a promoção de tal identidade”. 

 

QUESTÃO 27 ____________________________________ 
 
Quanto ao conceito de cultura, tal como tem sido elaborado 
pela moderna antropologia, julgue os itens subsequentes e 
assinale a alternativa correta. 
 
I A coerência de um hábito cultural somente pode ser 

analisada a partir do sistema a que pertence. 
II Um trabalho fundamental para a compreensão desse 

problema é o livro “O Pensamento Selvagem”, de 
Claude Lévi-Strauss, que refuta a abordagem 
evolucionista de que as sociedades simples dispõem 
de um pensamento mágico que antecede o científico e 
que, portanto, lhe é inferior. 

III A cultura é um processo acumulativo que resulta de 
toda a experiência histórica das gerações anteriores. É 
um processo que limita ou estimula a ação criativa do 
indivíduo. 

IV  A nossa herança cultural, desenvolvida por meio de 
inúmeras gerações, sempre nos condicionou a agir 
depreciativamente em relação ao comportamento 
daqueles que agem fora dos padrões aceitos pela 
maioria da comunidade. 

 
(A) Nenhum item está certo. 
(B) Há apenas um item certo. 
(C) Há apenas dois itens certos. 
(D) Há apenas três itens certos. 
(E) Todos os itens estão certos. 
 
 
QUESTÃO 28 ____________________________________ 
 
A respeito do conceito de relativismo social, julgue os itens a 
seguir. 
 
I O que a perspectiva de Malinowski indicava era a 

verdadeira possibilidade de uma compreensão por 
meio da “comparação por contraste” ou “comparação 
relativizadora”, uma modalidade de dar sentido à 
diversidade social, tomando como foco a própria 
descontinuidade, voltando-se contra a sociedade do 
observador. 

II O relativismo cultural é considerado como uma filosofia 
moral problemática, na medida em que implica sua 
autonegação. 

III O etnocentrismo é um fenômeno universal e está 
associado à propensão dos homens a considerar o seu 
modo de vida como o mais correto e o mais natural. 

IV  A ideia de relativismo social tem como pressuposto 
uma rígida igualdade entre valores absolutos e valores 
universais. 

V Quando vemos um costume diferente, é que acabamos 
reconhecendo, pelo contraste, nosso próprio costume. 

 
A quantidade de itens certos é igual a 
 
(A) 1. (B) 2.  (C) 3. (D) 4. (E) 5. 
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QUESTÃO 29 ____________________________________  
 
 Meus diários são anotações que fiz dia a dia, lá nas 
aldeias, do que via, do que me acontecia e do que os índios 
me diziam. 
 

Darcy Ribeiro. Diários Índios . São Paulo: Cia das Letras, 2006. 

 
Do ponto de vista da história da Antropologia, o trabalho de 
campo intensivo e de longa duração representou uma 
verdadeira revolução na pesquisa antropológica. Acerca 
desse assunto, julgue os itens a seguir. 
 
I A pesquisa etnográfica constitui-se do exercício do 

olhar (ver) e do escutar (ouvir) que impõe ao 
pesquisador um deslocamento de sua própria cultura 
para se situar no interior do fenômeno por ele ou por 
ela observado, pela sua participação efetiva nas formas 
de sociabilidade, por meio das quais a realidade 
investigada se lhe apresenta. 

II Considera-se a pesquisa de campo como uma etapa 
do método histórico que busca, em última instância, 
colocar as várias sociedades estudadas pelos 
antropólogos em uma escala evolutiva única. 

III O antropólogo brasileiro Roberto Cardoso de Oliveira 
recorreu a uma expressão em inglês para definir a 
experiência de escrever sobre a experiência de 
observar o “outro” e escutar o “outro”: Semantical Gap. 
Isto quer dizer que o antropólogo vivencia, seja na 
interação face a face, seja no ato de refletir sobre essa 
experiência, o momento de descoberta do “outro”, e é 
este o momento no qual o pesquisador faz um retorno 
a si mesmo, porque ele também se redescobre nessa 
descoberta. 

IV  Se o método etnográfico é composto por inúmeros 
procedimentos, incluindo levantamento de dados de 
pesquisa probabilística e quantitativa (demografia, 
morfologia, geografia, genealogia etc.); a observação 
direta é sem dúvida a técnica privilegiada para 
investigar os saberes e as práticas na vida social e 
reconhecer as ações e as representações coletivas na 
vida humana. 

V O antropólogo reconhece, ao se relacionar com o 
“outro” na pesquisa de campo, uma similitude, uma 
aproximação, uma ponte entre valores que são 
definidos, desde a fundação da premissa de estranhar 
o “outro”, como parte do relativismo cultural. 

 
A quantidade de itens certos é igual a 
 
(A) 1. (B) 2.  (C) 3. (D) 4. (E) 5. 
 
 
QUESTÃO 30 ____________________________________  
 
Acerca da proteção dos direitos culturais de populações 
indígenas e tradicionais na Constituição Federal, julgue os 
itens a seguir e assinale a alternativa correta.  
 
I São reconhecidos aos índios os direitos originários 

sobre as terras que tradicionalmente ocupam, 
competindo à União demarcá-las, proteger e fazer 
respeitar todos os seus bens. 

II As terras tradicionalmente ocupadas pelos índios 
destinam-se a sua posse permanente. 

III Cabe aos índios o usufruto exclusivo das riquezas do 
solo, dos rios e dos lagos existentes nas terras 
tradicionalmente ocupadas por eles. 

IV  Cabe ao Estado a proteção das manifestações das 
culturas populares, indígenas e afro-brasileiras, e das 
de outros grupos participantes do processo civilizatório 
nacional. 

(A) Nenhum item está certo. 
(B) Há apenas um item certo. 
(C) Há apenas dois itens certos. 
(D) Há apenas três itens certos. 
(E) Todos os itens estão certos. 
 
 
QUESTÃO 31 ____________________________________ 
 
Quanto aos principais antropólogos brasileiros, assinale a 
alternativa incorreta . 
 
(A) Manuela Carneiro da Cunha não identifica na obra de 

Gilberto Freyre qualquer conhecimento aprofundado 
sobre o que eram as sociedade indígenas brasileiras. 

(B) A principal crítica de Eduardo Viveiros de Castro à obra 
lévi-straussiana deve-se a sua análise de que títulos 
como “Tristes Trópicos” e “O Pensamento Selvagem” 
devem ser analisados sobretudo como ficção, como 
uma literatura sensível e de alto nível, mais do que 
como etnologia. 

(C) Com uma afinidade muito grande com a obra de 
Roberto DaMatta, Lívia Barbosa desenvolve conceitos 
que vêm desde as oposições duais de “A Casa e a 
Rua”, aprofundando-se em temas como o conceito de 
“meritocracia” nas organizações e nas sociedades, em 
um estudo comparativo do entendimento desse 
conceito em algumas sociedades, a brasileira, 
inclusive. 

(D) Em “O Processo Civilizatório”, Darcy Ribeiro defende 
que o conceito básico subjacente às teorias de 
evolução sociocultural é o de que as sociedades 
humanas, no curso de longos períodos, experimentam 
dois processos simultâneos e mutuamente 
complementares de autotransformação: um deles 
responsável pela diversificação; e o outro, pela 
homogeneização das culturas. 

(E) A Utopia Urbana, de Gilberto Velho, é fruto de sua tese 
de mestrado. Fortemente influenciado pela etnografia, 
por trabalhos como Os Argonautas do Pacífico e Os 
Nuer, o autor, a partir do interesse em como se 
comportavam as camadas médias urbanas, 
empreendeu um trabalho pioneiro no Brasil, de 
aplicação do método antropológico ao estudo do meio 
urbano. 

 
 
QUESTÃO 32 ____________________________________ 
 
A respeito do social e do cultural como categorias do estudo 
da Atropologia, julgue os itens que se seguem e assinale a 
alternativa correta. 
 
I Dado o fato de que a cultura pode ser reificada no 

tempo e no espaço (por meio de sua projeção e 
materialização em objetos), ela pode sobreviver à 
sociedade que a atualiza em um conjunto de práticas 
concretas e visíveis. 

II Pode haver cultura sem sociedade, embora não possa 
haver sociedade sem cultura. 

III Ter tradição não significa, necessariamente, vivenciar 
as regras de modo consciente, colocando-as dentro de 
uma forma qualquer de temporalidade. 

IV  Não se pode afirmar que sociedades sem tradição 
sejam sistemas coletivos sem cultura. 

 
(A) Nenhum item está certo. 
(B) Há apenas um item certo. 
(C) Há apenas dois itens certos. 
(D) Há apenas três itens certos. 
(E) Todos os itens estão certos. 
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QUESTÃO 33 ____________________________________  
 
Acerca das características do aparato legal-burocrático que 
define as relações entre o Estado brasileiro e as populações 
indígenas, assinale a alternativa incorreta . 
 
(A) Segundo a Constituição Federal, em face da natureza 

específica das culturas e das sociedades indígenas, os 
grupos indígenas necessitam de proteção do Estado e, 
por isso, não podem ter os mesmos direitos básicos de 
todo cidadão brasileiro. 

(B) Uma característica das leis que dizem respeito aos 
direitos dos índios é que elas são leis feitas pelos não-
índios para definir os direitos dos índios. 

(C) A prática administrativa de demarcação participativa 
das terras indígenas exemplifica a tendência no sentido 
da quebra progressiva do regime tutelar que se 
observa no presente, graças, entre outras coisas, às 
mudanças jurídicas promovidas depois da Constituição 
de 1988. 

(D) Um dos pressupostos dos preceitos constitucionais 
sobre os direitos dos povos indígenas é o de que a 
terra é, para estes grupos, muito mais do que simples 
meio de subsistência. 

(E) A Constituição Federal reconhece aos índios os 
direitos relacionados a organização social, costumes, 
línguas, crenças e tradições. 

 
 
QUESTÃO 34 ____________________________________  
 
Considerando os parâmetros consagrados da antropologia 
social e cultural, julgue os itens a seguir. 
 
I Como inventor de mundos, o homem é certamente 

animal. Outros não poderão conhecer senão aqueles 
mundos possibilitados pelos seus órgãos de sentido, 
pelas suas estruturas cerebrais, pelas suas condições 
de vida. 

II Uma diferença central entre homens e animais 
relaciona-se à capacidade humana de simbolizar e, por 
meio da linguagem, acumular conhecimentos, que são 
transmitidos de geração a geração. 

III Sem a socialização e o aprendizado cultural, o homem, 
tal qual o conhecemos, seria física e mentalmente 
inviável. 

IV  Hoje em dia, pode-se rejeitar o evolucionismo social, 
mas não se deve esquecer ter sido essa a vertente 
analítica que fundiu, definitivamente, o nós e os outros 
em uma só espécie. 

V Muito longe das coisas em si, a apreensão que os 
homens têm do mundo é antropocêntrica. O 
antropocentrismo é a condição inicial e final de toda 
relação do homem com o universo. 

 
A quantidade de itens certos é igual a 
 
(A) 1. (B) 2.  (C) 3. (D) 4. (E) 5. 
 
 

QUESTÃO 35 ____________________________________ 
 
Acerca de conceitos centrais da Antropologia, assinale a 
alternativa incorreta . 
 
(A) Pode-se dizer que, segundo a visão antropocêntrica, a 

própria sociedade é o centro da humanidade. 
(B) O costume de discriminar aqueles que são diferentes, 

porque pertencem a outro grupo, pode ser encontrado 
mesmo dentro de uma mesma sociedade. 

(C) O conceito de cultura defendido por Clifford Geertz, em 
“A Interpretação das Culturas”, é essencialmente 
semiótico. O autor acredita, como Marx Weber, que o 
homem é um animal amarrado a teias de significados 
que ele mesmo teceu, assumindo a cultura como 
sendo essas teias e a sua análise. 

(D) Segundo Roberto DaMatta, a iniciação na Antropologia 
Social pelo chamado trabalho de campo aproxima-se 
muito do movimento que caracteriza os rituais de 
passagem. 

(E) O etnocêntrico tende a considerar categorias, normas e 
valores de sua sociedade como parâmetro aplicável a 
todas as demais. 

 
 
QUESTÃO 36 ____________________________________ 
 
A respeito da obra de Roberto DaMatta, julgue os itens a 
seguir e assinale a alternativa correta. 
 
I Em “Carnaval, Malandros e Heróis”, DaMatta sustenta 

que o Carnaval é um ‘rito sem dono’, um festival com 
múltiplos planos. Segundo o autor, sabemos que, em 
geral, ali se encontram os marginais do universo 
socialmente reconhecido ou, quando são os ‘ricos’ que 
ocupam tais lugares, eles estão disfarçados ou 
divididos; viram deuses ou reis, são membros de um 
clube ou associação. 

II De acordo com DaMatta, para delimitar posições e 
conquistar direitos dentro do espaço simbólico da 
“casa”, membros da sociedade brasileira recorrem ao 
que o autor define como a gramática do “Você sabe 
com quem está falando?”  

III Para DaMatta, o uso do chamado “jeitinho brasileiro” 
acaba por engendrar um fenômeno muito conhecido e 
generalizado entre nós: a total desconfiança nas regras 
e decretos universalizantes. E essa desconfiança 
geraria sua própria antítese, que é a esperança 
permanente de vermos as leis serem finalmente 
implementadas e cumpridas. 

IV  Roberto DaMatta problematizou as noções de sagrado 
e profano ao analisar o carnaval brasileiro como um 
ritual de inversão. 

 
(A) Nenhum item está certo. 
(B) Há apenas um item certo. 
(C) Há apenas dois itens certos. 
(D) Há apenas três itens certos. 
(E) Todos os itens estão certos. 
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QUESTÃO 37 ____________________________________  
 
A observação participante  
 
(A) deve ser considerada um método de pesquisa. 
(B) é uma técnica complexa que tem outras subsidiárias. 
(C) é adotada pelo pesquisador que não se envolve na 

vida da comunidade pesquisada. 
(D) é uma técnica somente aprendida e apurada 

teoricamente. 
(E) é adotada pelo pesquisador dogmático. 
 
 
QUESTÃO 38 ____________________________________  
 
A entrevista parece ser uma técnica de pesquisa muito 
simples, mas requer uma arte em sua condução. Podendo 
ser classificada em: entrevista livre, fechada, repetida e 
aprofundada. Acerca do tema, assinale a alternativa correta. 
 
(A) A entrevista fechada foi proposta por Lazers-feld. 
(B) A entrevista repetida é a mais utilizada pelos 

antropólogos. 
(C) A entrevista aprofundada é realizada com um plano 

simples sem respeito à ordem das perguntas. 
(D) A entrevista livre é realizada por meio de questionários. 
(E) A entrevista livre pode ser subdividida em: organizada 

e não organizada. 
 
 
QUESTÃO 39 ____________________________________  
 
Os autores pós-modernos sofreram grande influência da 
vertente interpretativa da antropologia americana. 
Introduzindo questões relativas à hermenêutica, passaram a 
ver a cultura como um texto, uma tessitura de significados 
elaborados socialmente pelos homens e sua exegese, como 
o ofício da Antropologia. Acerca do tema, assinale a 
alternativa correta. 
 
(A) A crítica pós-moderna se caracteriza propriamente 

como uma avaliação epistemológica da ciência 
antropológica. Na verdade o objeto dessa crítica refere-
se muito mais aos conceitos ou leis utilizados pela 
antropologia do que à pratica discursiva etnográfica. 

(B) A crítica pós-moderna considera o conhecimento 
etnográfico como resultado de situações de diálogo 
entre subjetividades concretas que interagem em 
condições sobredeterminadas de contato e de 
negociação de sentido. Ou seja, o texto etnográfico, ao 
privilegiar a voz do antropólogo, tende a não anular as 
outras vozes.  

(C) Observando os antropólogos pós-modernos em sua 
prática de pesquisa, constata-se que as preocupações 
desses etnógrafos (ou "meta-etnógrafos") não recaíram 
sobre questões relativas ao próprio processo de 
produção do conhecimento antropológico. 

(D) Foi a partir do final dos anos 70 que os horizontes da 
crítica antropológica foram redirecionados, 
possibilitando a reflexão dos antropólogos pós-
modernos, os quais, acostumados a ver as culturas 
como texto e a antropologia como sua interpretação, 
passaram a tomar o próprio texto etnográfico como 
objeto de interpretação. 

(E) Para os autores pós-modernos tanto a crítica às 
descrições culturais fechadas presentes na etnografia 
clássica,quanto às descrições culturais densas da 
escola interpretativa não podem ser entendidas como 
subsídio para uma avaliação da própria natureza do 
fazer etnográfico.  

 

QUESTÃO 40 ____________________________________ 
 
A respeito dos métodos e técnicas de pesquisa em 
Antropologia, assinale a alternativa correta. 
 
(A) Os métodos e técnicas antropológicos estão 

relacionados com a orientação teórica empregada. 
(B) Os postulados teóricos e o conjunto de técnicas são 

independentes entre si. 
(C) O método funcionalista não contradiz o método 

histórico-cultural. 
(D) As variações metodológicas não interferem na escolha 

do que investigar na vida dos povos.  
(E) O elenco das técnicas, quando pensamos o trabalho 

de campo, é totalmente diferente de uma teoria para 
outra. 

 
 
QUESTÃO 41 ____________________________________ 
 
A abordagem qualitativa de pesquisa envolve alguns 
pressupostos sobre a natureza da sociedade humana e 
sobre as ciências sociais, os quais devem ser explicitados 
para a compreensão teórica e metodológica de seus 
diferentes tipos de estudo. Acerca desse tema, assinale a 
alternativa correta. 
 
(A) As pessoas em uma abordagem qualitativa de 

pesquisa, são seres simbólicos que criam ativamente 
seu mundo através da interpretação, que é um ato 
autônomo. 

(B) Os atores sociais constroem significados 
diferentemente: dão significados simbólicos a outras 
ações e agem de acordo com as interpretações que 
construíram. Assim, as ações são baseadas em 
opções de interpretação de significado, nunca abertas 
à possibilidade de reinterpretação e mudança.  

(C) A pesquisa interpretativa é conduzida por meio de 
descrição e análise dos conceitos e raciocínios 
utilizados pelos próprios atores sociais, sem reproduzir, 
o mundo como os atores o compreendem. 

(D) A ciência social não pode ter como objeto a busca do 
significado que as pessoas dão ao seu mundo e às 
suas práticas. 

(E) Na abordagem qualitativa de pesquisa, encontra-se a 
asserção de que a experiência humana é mediada pela 
interpretação de que existem múltiplas formas de 
interpretar as experiências, em função das interações 
com os outros, e de que a realidade é o significado de 
nossas experiências; ela é socialmente construída. 

 
 
QUESTÃO 42 ____________________________________ 
 
Uma canção extremamente popular, daquelas que encontrou 
eco na massa, mas que tenha sido veiculada pelos meios 
modernos de comunicação e da qual se conhece o autor é 
classificada como 
 
(A) folclórica, pelo fato de ser objeto da memória coletiva. 
(B) não folclórica, pelo fato de não ser antiga. 
(C) produção que faz parte da cultura popular. 
(D) folclórica, pelo fato de ainda não ter sido esquecida. 
(E) folclórica, porque tudo que faz parte da cultura popular 

é folclórico. 
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QUESTÃO 43 ____________________________________  
 
Nos anos 80 do século passado, Roberto DaMatta, em um 
artigo que se tornou famoso – A fábula das três raças  –, 
utilizando-se fartamente do estruturalismo e das categorias 
de Dumont, procura explicar "o racismo à brasileira" como 
uma construção cultural ímpar e específica. Acerca dessa 
teoria, julgue os itens subsequentes. 
 
I A teoria, no dizer de Roberto DaMatta, substitue, no 

Brasil, a noção de indivíduo, para recriar, em pleno 
reino formal da cidadania, a hierarquia racial, 
ameaçada com o fim da escravatura e da sociedade de 
castas. 

II A proposta teórica de Roberto DaMatta é clara: o Brasil 
não é uma sociedade igualitária de feição clássica, pois 
convive bem com hierarquias sociais e privilégios, é 
entrecortada por dois padrões ideológicos, ainda que 
não seja exatamente uma sociedade hierárquica de 
tipo indiano. 

III Aqueles que tentam analisar a sociedade brasileira 
segundo os mesmos moldes teóricos das sociedades 
modernas e individualistas do Ocidente, desenvolveram 
um sistema teórico que deu conta do modo preciso em 
que se articulam os diversos elementos ou aspectos do 
racismo. 

IV  Os marxistas, ao tratar a "democracia racial" como uma 
"superestrutura", acabaram por reforçar a ideia de mito, 
transformando-a em construto supraconjuntural, própria 
a uma formação social, muito próxima dos processos 
de longa duração. 

V A democracia racial não é nem mais nem menos 
duradoura que o "racismo científico". 

 
A quantidade de itens certos é igual a 
 
(A) 1. (B) 2.  (C) 3. (D) 4. (E) 5. 
 
 
QUESTÃO 44 ____________________________________  
 
As unidades típicas de estudo da abordagem interpretativa 
são os grupos naturais ou as microculturas, caracterizados 
pela interação recorrente de seus membros para a 
consecução de uma ação comum. Acerca desse tema, 
assinale a alternativa correta. 
 
(A) Uma microcultura é estudada em circunstâncias 

concretas e particulares da prática e em circunstâncias 
culturais e históricas específicas. 

(B) As microculturas locais são estáticas uma vez que o 
processo interpretativo é continuamente formativo. 

(C) Uma microcultura é estudada em circunstâncias 
concretas e particulares da prática, sem levar em conta 
as circunstâncias culturais e históricas específicas. 

(D) O pesquisador não é o principal instrumento na coleta 
dos dados: os dados não podem ser mediados pelo 
instrumento humano. 

(E) O pesquisador encontra diferentes formas de 
interpretação do senso comum. Seu papel é o de 
sintetizar tais significações e apresentá-las com 
significado único. 

QUESTÃO 45 ____________________________________ 
 
Um estudo de caso etnográfico possui três momentos: uma 
etapa inicial de planejamento, uma etapa prolongada de 
trabalho de campo ou de coleta de dados e uma etapa final 
de sistematização e elaboração do relatório final da 
pesquisa. Na etapa intermediária, podem ser utilizadas as 
seguintes técnicas  
 
I o trabalho de campo deve ser desenvolvido por um 

longo tempo, com muitos encontros com os sujeitos, 
em seu ambiente natural, e o pesquisador deve ir 
acompanhando e participando das atividades 
cotidianas dos sujeitos, buscando descrever a situação, 
compreendê-la e revelar os seus múltiplos significados. 

II a etapa intermediária constitui fonte natural de 
informação para o pesquisador, referindo-se a qualquer 
narrativa feita na primeira pessoa que descreva ações, 
experiências e crenças dos indivíduos.  

III a etapa intermediária é utilizada para recolher dados 
descritivos na linguagem do próprio sujeito, permitindo 
ao investigador desenvolver intuitivamente uma ideia 
sobre a maneira como os sujeitos interpretam aspectos 
do mundo. 

 
Considerando as técnicas de pesquisa apresentadas, 
assinale a alternativa que identifica, respectivamente, cada 
uma delas. 
 
(A) Textos escritos pelos sujeitos, observação participante 

e entrevistas. 
(B) Observação participante, textos escritos pelos sujeitos 

e entrevistas. 
(C) Observação participante, entrevistas, e textos escritos 

pelos sujeitos. 
(D) Entrevistas, observação participante e textos escritos 

pelos sujeitos. 
(E) Textos escritos pelos sujeitos, entrevistas e 

observação participante. 
 
 
QUESTÃO 46 ____________________________________ 
 
Analisando a antropologia como ciência social no Brasil, 
assinale a alternativa incorreta .   
 
(A) As pesquisas e estudos de populações indígenas são 

realizadas, na maior parte das vezes, em território 
brasileiro. Embora para os especialistas seja fortuito 
que os grupos indígenas estejam situados no Brasil, o 
fato é que existem implicações políticas e ideológicas 
significativas nessa localização.  

(B) Entre os pesquisadores contemporâneos, há uma 
tendência crescente no interesse pela antropologia 
feita em Portugal, atestando o significado dos vínculos 
históricos e linguísticos e dos caminhos luso-
brasileiros. 

(C) Florestan Fernandes, ao reconstruir a organização 
social dos Tupinambá, também os inseria no mapa 
mundial, provava sua competência além-fronteiras, e 
também encontrava o ponto zero da história do Brasil. 

(D) No Brasil Lévi-Strauss encontrou o caminho para a 
noção (universal) de estrutura dual nos Bororo. 

(E) A pesquisa antropológica brasileira se fecha no 
território brasileiro, de forma a dispensar as ondas 
migratórias para outros países. 
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QUESTÃO 47 ____________________________________  
 
Acerca da cultura popular, no sentido estrito de cultura do 
povo, assinale a alternativa correta. 
 
(A) A cultura popular decorre da moderna rede de 

comunicação, atingindo simultaneamente milhões de 
pessoas. 

(B) Os centros emissores desse tipo de cultura se 
revestem de um caráter hegemônico. 

(C) A cultura popular é uma cultura imposta de cima para 
baixo. 

(D) A cultura popular pode ser denominada como cultura 
folclórica. 

(E) A cultura popular é a cultura dos dominantes. 
 
 
QUESTÃO 48 ____________________________________  
 
Acerca do compromisso ético e da responsabilidade social do 
antropólogo, assinale a alternativa correta. 
 
(A) A implantação dos comitês de ética na pesquisa 

antropológica atende à Resolução 196/1996 do 
conselho Nacional de Saúde. 

(B) O pesquisador deve ter um compromisso ético com a 
comunidade, embora não haja exigência do 
consentimento livre e esclarecido do sujeito da 
pesquisa em Antropologia. 

(C) A pesquisa com seres humanos realizada pela 
antropologia deve ter os mesmos cuidados que 
pesquisa biomédica e o uso de cobaias. 

(D) O antropólogo não pode se revelar como pesquisador 
ao grupo pesquisado, para obter uma etnografia de 
cunho científico. 

(E) O antropólogo tem um compromisso com a 
comunidade pesquisada e nesse sentido não poderá 
elaborar laudos para subsidiar o Ministério Público em 
questões judiciais. 

 
 
QUESTÃO 49 ____________________________________  
 
Acerca da neutralidade científica e a postura contemporânea 
do antropólogo, assinale a alternativa correta. 
 
(A) não existe relação entre a prática de campo e a teoria 

assumida pelo pesquisador. 
(B) a opção teórica do pesquisador é uma opção política 

que se manifesta em suas ações pessoais. 
(C) o cientista é neutro na elaboração dos resultados de 

sua pesquisa. 
(D) o compromisso social da pessoa do antropólogo não 

tem uma relação direta com a opção teórica por ele 
defendida. 

(E) o resultado da pesquisa deve atender aos interesses 
do pesquisador. 

 
 
QUESTÃO 50 ____________________________________  
 
A antropologia comprometida, praticada na década de 70 do 
século passado por um grupo de antropólogos latino-
americanos, defendia os interesses de que tipo de 
população? 
 
(A) População rural. 
(B) População das periferias urbanas. 
(C) População indígena. 
(D) Minorias exploradas. 
(E) Negros e afro-descendentes. 

RASCUNHO 
 



 

FUNDAÇÃO UNIVERSA                                              CONCURSO PÚBLICO – IPHAN – ANTROPOLOGIA (CÓDIGO 106)                                             Página 15 de 18 

PROVA DISCURSIVA 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

� Em casos de fuga ao tema, de não haver texto e(ou) de haver marca de identificação em local indevido, será atribuída nota 

zero à questão avaliada.  

� No texto avaliado, a adequação ao tema, a argumentação, a coerência argumentativa, a elaboração crítica e o conhecimento 

técnico totalizarão a nota relativa ao domínio do conteúdo (ND), assim distribuídos: 

a) Tema/Texto (TX), pontuação máxima igual a 2,5 pontos; 

b) Argumentação (AR), pontuação máxima igual a 2,5 pontos; 

c) Coerência Argumentativa (CA), pontuação máxima igual a 2,5 pontos; 

d) Elaboração Crítica (EC), pontuação máxima igual a 2,5 pontos; 

e) Conhecimento técnico do assunto abordado (CT), pontuação máxima igual a 10,0 pontos.  

Dessa forma, ND = TX + AR + CA + EC + CT. 

� A avaliação do domínio da modalidade escrita da Língua Portuguesa totalizará o número de erros (NE) do candidato, 

considerando-se aspectos como acentuação, grafia, pontuação, concordância, regência, morfossintaxe, propriedade vocabular 

e translineação.  

� Será computado, por questão, o número total de linhas (TL) efetivamente escritas pelo candidato.  

� Será desconsiderado, para efeito de avaliação, qualquer fragmento de texto que for escrito fora do local apropriado ou que 

ultrapassar a extensão máxima de 30 (trinta) linhas.  

REFERÊNCIAS PARA AVALIAÇÃO DAS QUESTÕES  

ORIENTAÇÕES PARA A ELABORAÇÃO DAS RESPOSTAS DAS QUE STÕES 

Para responder às questões discursivas, atente para as seguintes orientações: 

� As questões discursivas têm o objetivo de avaliar a capacidade de expressão na modalidade escrita e o uso das normas do 

registro formal culto da Língua Portuguesa e o conhecimento técnico do candidato acerca do conteúdo proposto. O candidato 

deverá produzir, a partir do tema proposto, um texto, com extensão máxima de 30 (trinta) linhas, primando pela clareza, 

precisão, consistência, concisão e aderência às normas do registro formal. 

� Cada texto deverá ser manuscrito, em letra legível, com caneta esferográfica de tinta preta ou azul, não sendo permitida a 

interferência e(ou) a participação de outras pessoas, salvo em caso de candidato portador de deficiência. 

� Os textos com letras consideradas ilegíveis pela Banca Examinadora serão anulados. 

� As Folhas de Texto Definitivo não poderão ser assinadas, rubricadas nem conter qualquer palavra ou marca que identifique o 

candidato, sob pena de anulação da prova discursiva. Assim, a detecção de qualquer marca identificadora nos espaços 

destinados à transcrição de texto definitivo acarretará a anulação da prova do candidato. 

� As Folhas contendo as respostas definitivas das questões serão o único documento válido para a avaliação da prova 

discursiva. As folhas para rascunho neste caderno são de preenchimento facultativo e não valerão para avaliação. 
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RASCUNHO 
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Dos órgãos descentralizados  
Art. 20. Às Superintendências Estaduais compete a coordenação, o planejamento, a operacionalização e a execução das ações 
do IPHAN, em âmbito estadual, bem como a supervisão técnica e administrativa dos Escritórios Técnicos e de outros mecanismos 
de gestão localizados nas áreas e de sua jurisdição e, ainda: 
I – analisar, aprovar, acompanhar, avaliar e orientar projetos de intervenção em áreas ou bens protegidos pela legislação federal; 
II – exercer a fiscalização, determinar o embargo de ações que contrariem a legislação em vigor e aplicar sanções legais; 
III – autorizar a saída do país e a movimentação de bens culturais que não estiverem sujeitos à aplicação da legislação federal de proteção; 
IV – colaborar com os órgãos do IPHAN na elaboração de critérios e padrões técnicos para conservação e intervenção no 
patrimônio cultural; 
V – instruir as propostas de tombamento de bens culturais de natureza material e as de registro de bens culturais de natureza imaterial; 
VI – articular, apoiar e coordenar levantamentos, estudos e pesquisas que possibilitem ampliar o conhecimento sobre o patrimônio cultural; 
VII – manter e gerenciar os arquivos e bibliotecas do IPHAN, dentro de sua área de atuação; e  
VIII – apoiar a execução das ações de promoção, visando à organização e à difusão de informações acerca do patrimônio cultural. 
Parágrafo único. Subordinam-se às Superintendências Estaduais os Escritórios Técnicos, Parques Históricos e outras unidades de 
gestão, segundo a natureza do bem sob sua tutela e das exigências operacionais para preservação do local, em sua área de atuação. 
(DECRETO n.° 6.844, de 7 de maio de 2009  – Aprova a Estrutura Regimental e o Quadro Demonstrativo dos Cargos em 
Comissão e das Funções Gratificadas do Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional – IPHAN, e dá outras providências.) 
 
Com o auxílio do trecho do Decreto n.º 6.844/2009, redija um texto dissertativo  apresentando as contribuições que o exercício 
das funções da área de atuação Antropologia  podem oferecer no sentido de se fazerem realizar as ações próprias do IPHAN, 
abordando, necessariamente, os seguintes aspectos: 
 
(a) as ações que são específicas dessa área de atuação para a execução das operações do IPHAN; 
(b) os principais compromissos do servidor do IPHAN para com o patrimônio histórico; 
(c) a relação entre a formação para a cidadania e o patrimônio histórico-cultural brasileiro. 
 

QUESTÃO 1 
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 Se os estudos sobre o racismo no Brasil avançaram em termos empíricos, seu crescimento deu-se sobre bases teóricas 
que, até os dias de hoje, não estão bem assentes na sociologia. E é a isso que vou dedicar este texto, exemplificando o que 
acabo de dizer a partir de três problemas.  
 O primeiro advém do fato de que, por acharem que sua teoria deva se aplicar a todas as sociedades multirraciais da 
América, alguns autores acabam por recusar qualquer especificidade às relações raciais no Brasil. Ou seja, ao negar o 
exclusivismo brasileiro em termos de raça, defendido por Freyre, acabam também por negar a originalidade das condições em 
que se dão as relações raciais no Brasil.  
 O segundo problema tem a ver com o estatuto teórico das desigualdades raciais. São elas o resultado de processos de 
interação, acomodação, competição, conflito e luta ideológica por classificação e formação de grupos raciais, de classe e de cor? 
Se assim for, ao teorizar sobre mecanismos institucionais de reprodução ampliada ou retroalimentação sistêmica, não podemos 
fazê-lo no vácuo das ações sociais. Para colocar de outro modo: as desigualdades raciais, além de constatadas, precisam 
também ser compreendidas, sob o risco de dar-se margem a uma excessiva politização do tema e a uma certa contaminação 
moral e ideológica, como se estes estudos pudessem ser reduzidos a dados estatísticos a munir o ativismo e as políticas sociais.  
 O terceiro problema está na própria noção de "racismo", tal como é usada em nossos escritos, que se tornou por demais 
ampla e imprecisa. Eis como Howard Winant define o racismo: 1) práticas simbólicas que essencializam ou naturalizam 
identidades humanas baseadas em categorias ou conceitos raciais; 2) ação social que produz uma alocação injusta de recursos 
sociais valiosos, baseada em tais significações; e 3) estrutura social que reproduz tais alocações. (Winant, 2001, p. 317)  
 Ou seja, sob o rótulo de racismo, são tratados objetos tão distintos quanto os sistemas de classificação racial, o 
preconceito racial ou de cor, as formas de carisma (para usar o conceito de Elias), que podem ser observadas em diversas 
instituições e comunidades, a discriminação racial nos mais distintos mercados, e as desigualdades raciais e sua reprodução. 
 

Antonio Sérgio Alfredo Guimarães. Preconceito de Cor e Racismo no Brasil . Internet: <http://www.scielo.br/  
scielo.php?pid=S0034-77012004000100001&script=sci_arttext> (com adaptações). Acesso em 25/11/2009. 

 
Considerando que o texto acima tem caráter unicamente motivador, redija um texto dissertativo  acerca de racismo e das 
relações de desigualdades e direitos sociais, abordando, necessariamente, os seguintes tópicos: 
(a) o papel da antropologia na redução das desigualdades sociais e raciais; 
(b) as práticas sociais e a desigualdade no Brasil; e 
(c) a identidade social e a etnicidade do povo brasileiro. 
 

QUESTÃO 2 
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